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Na casa do "seu" Tomás 
pela "Operação Mãos Limpas". 

Ora, pois, o traço de união entre a 
Itália e a França pré-gaullista era o 
sistema do voto proporcional— que 
copiamos deles em 1946 e continua-
mos ainda hoje a utilizar nas elei-
ções para deputados. Por esse siste-
ma, quando o eleitor vota num de-
terminado candidato, na verdade es-
tá votando menos nele do que numa 
legenda partidária, pois é a soma 
dos votos da legenda que elege (ou 
não) os deputados por ela inscritos. 

O objetivo do sistema é fortalecer 
os partidos, reforçar sua preemi-
nência no comando e na ordenação 
da representação popular. O resul-
tado prático, no entanto, conforme 
mostra a experiência francesa, ita-
liana (e brasileira), acaba sendo o 
oposto. As legendas se subdividem e 
multiplicam, os grandes partidos 
centristas se enfraquecein. Ganham 
as minorias ideológicas, as agremia-
ções fechadas e disciplinadas, che-
fiadas por 'autocratas, demagogos 
ou caudilhos: os comunistas (até 
ontem)., direitistas como Le Pen, 
grupos nacionalistas ou separatis-
tas. Entre nós, Brizola, o FT e os na-
nicos oportunistas. 

Seriá sém dúvida exagero atri-
buir apenas ao voto proporcional a 
culpa pelo desastroso retrocesso 
dos-últimos 15 anos. O Brasil é pre-
sidencialista e o poder do Parla-
mento é, aqui, menor do que na 
França e na Itália parlamentaristas. 

Ainda assim, -é o Congresso q m 
faz-a lei, cjüem autoriza e fiscaliz*:as 
despesas púbfieaS;•qUern. estatui os 
parâmetros e imites açao-  tio 
governo. Numa faSe como a arn -à1 
(de exacerbação democrática) 
mesmo um presidente extraordi' á-
riamente hábil e popular seria Ca-
paz de governar por cima da ca_bëça 
dos senhores deputados. 

Num país como o hoSso, haverda-
de, em geral desprovido de P'áti  dos 
sérios e fortes, não é dificil eriteneter 
por que se iam revelar tão, devaka-
dores os habituais efeitos pe -er»s 
do sistema proporcional. ssm iliap_ 
ranças capazes de assumir aMspói-i-
sabilidade pelas decisões (ou Inks-
mo pelo voto de suas próPriásilián-
cadas); nosso CongresSo, ass»..,co-
mo a Constituinte de 88, toyfiqie 
simples joguete nas mãoS dellobbres 
bem montados e azeitackwilit, 
CUT, usineiros e empreiteiras, (isan-
cos, Fiesp, funcionários p4lic, Cis, 
corporações estatais... 

Em outras palavras: interesses 
particulares ou setoriais (legítinió.V e 
ilegítimos) predominam frequente-
mente sobre o interesse geral, riadió-
nal — o que é especialmenteles 
troso e desventurado numa lróra -ein 
que, para conter e combater a infla-
ção, é preciSo fazer exatamente o 
oposto, isto é, subordinar a cobiça e 
o apetite dos grupos ao bem de to-
dos, ao interesse da grande maioria 
do povo, que não dispõe dé lobbié 
endinheirados para defendê-la 

Na casa do seu Tomas; quem 
ta" é que manda mais. Assim ,ffsg41 
sido o Congresso brasileiro, dó S-a-
ney.  para cá, e, enquanto ele çonl 
nuar como está,- o País continuará 
ingovernável e ingovernado, descen-
do a ladeira da inflação ê da cri 4. 
Basta:ver, ainda agora, esse -extra* 
dinário espetáculo de oportunis'i-4 
e malandrice na convenção'-d0 
PMDB. Um pouco de vergonhala 
cara é o que falta a esses senho 
E o pior é que, enquanto efés 
arrumarem a casa deles, -nós n 
conseguiremos arrumar a rto's-:sa 

não. O mal não está na 
liberdade, mas no uso 
que têm feito dela os 
que a administram e re-
gulamentam entre nós: 
os políticos'e governan-
tes tupiniquins. 

Tomemos uma insti- 
tuição central como o 
Congresso, peça-mestra 
da democracia repre- 
sentativa e da liberdade 
política. Há instâncias 
bem conhecidas em que 
o Congresso não funcio- 
na; ou funciona tão mal 
a ponto de jogar a Na- 
ção no Virtual desgover- 
no e na "ingovernabili- 
dade". Isto aconteceu 

não só entre nós ;  em nossa pobre Re- 
pública, mas também em países bem 

por 60 ou 80 e está hoje entre ,  os . mais cultos e experientes, como a ' 
3.000% e 4.000%. A economia estag- França, antes de De Gaulle, ou a Itá- 

lia, ainda agora 
O Parlamento é um órgão coletivo, 

grandes cidades: brotam nos cantos no qual as responsabilidades (e até 
sombrios, embaixo dos viadutos e as vontades) individuais tendem a 

- das marquises, Como cogumelos tris- dissolver-se na massa dos números, 
tes. A rapinagem da coisa pública no jogo das maiorias. 0.que lhe pode 
cresceu até se tornar, talvez, o •mais dar consistência e coerência é o peso 
poderoso ramo do crime organizado, das grandes bancadas partidárias; 
quase tão rentável e próspero quan- são os partidos políticos e as lideran-
to o narcotráfico colombiano. ças que as conduzem. Na França pré- 

Tão acintosa chegou a ser a rou- gaullista, a divisão dos partidos, a 
balheira que, há um ano, a República multiplicação das bancadas, impe-
se viu obrigada a depor seu próprio dia a formação de maiorias estávei,s 
presidente. Por sua vez, os serviços 
essenciais , --. polícia, educação de 
base, hospitais públicos -H que , já 

ces de criminalidade (assaltos, se- esfacelamento dó FarlainefirO::é. do 
questros, roubos, mortes) acoinpa- governo era a presença de airaS'for-,- 
nharn • de - perto â esealada da nfla InidáVéisigrejaS opostas:: Igréjaéá ,  • 
ção, embora, como quase tudo o tólicà, com a sua Democracia Crist  

-• 
 

mais, quase nunca a alcancem 	e o comunismo, com o seu PCI. A De- 
Em pouco mais de 10 ou 12 anos, mocracia CriSta aliada a :IVIà.fia siei 

raros países terão andálo para trás liana, barraVa ó caminho dos tiní-
com tanta determinação e compe- veis comunistas-e governava ã itália 
tência.`Até O futebol piorou.,Que con= Hoje, como fim. da URSS e pois, do 
cluir daí? „Que a liberdade e nociva medo do comunismo, essa, estrutura 
ou, quando ,Menos, inadequada ao -corrupta afogouise no seu '1Próprio , : 
temperamento nativo? Certamente, mar de laina e acabou destroçada 

m dos . nós-pe- 
las-costas que 
hoje manietam 

o Brasil e o obrigam a 
andar para trás, em vez 
de avançar, é o Con-
gresso Nacional. Ou 
antes: é o que os nos-
sos políticos fizeram 
do Congresso Nacio-
nal. De fato, desde que 
o sol da liberdade (em 
raios fúlgidos) voltou a 
brilhar nos céus da Pá-
tria, isto é, desde a re-
vogação do AI-5, em 
1979, muitas coisas 
neste país pioraram 
consideravelmente. 

O índice de inflação, 
que andava um pouço abaixo da ca-
sa dos 50% ao ano, multiplicou-se 

O mal está no 
uso que têm 

feito da 
liberdade os 

políticos e 
governantes 

nou. A pobreza e a miséria tomaram 
ares de inundação e invadem as 

e não permitiu ao país, numa hora 
de crise, se governar a si mesmo. A 
solução foi• "ditadura republicana" 

eram antes bastante ruins, torna: do general De Gaulle, a nóva Consti-
ram-se criminosamente maus. Lite- tuição gaullista, ainda hoje ern vigor. 
ralmente letaís. Matam, diuturna- Na Itália dos,  últimos 50 anos, o 
mente, por ação e omissão. Os índi- que (ao menos a prinCípiO), evitava .o 

dS#1-  ■ Fernando Pedreira é jornalista e escritor 
, 	. 


